
SETEMBRO

1 de Setembro
S. BEATRIZ DA SILVA, virgem

Memória

Filha de pais portugueses, nasceu em Ceuta (África Setentrional) 
por volta de 1426. Ainda jovem, veio para Campo Maior (Portugal) 
e daqui passou à corte de Castela em 1447 como dama de honor da 
Infanta D. Isabel de Portugal. Para se poder dedicar a uma vida cristã 
mais perfeita, retirou-se da corte para um mosteiro de Toledo, onde 
permaneceu mais de 30 anos. Em 1484 fundou o Instituto que mais 
tarde tomou o título da Imaculada Conceição de Nossa Senhora (Con-
cepcionistas) e que foi aprovado pelo papa Inocêncio VIII em 1489. 
Pouco depois de fazer profissão religiosa, faleceu com fama de santi-
dade. Foi canonizada por Paulo VI a 3 de Outubro de 1976.

Comum das Virgens; ou das Santas (Religiosas).

Laudes

Hino

Santa Beatriz ouviu
O apelo do Senhor;
Virgem fiel, atingiu
A perfeição do amor.

Pela pedra preciosa

Da graça que a seduzia,
Trocou a vida faustosa
Com que o mundo lhe sorria.

Diligente desprezou
Os palácios e a vaidade;
E toda se abandonou
À vida de santidade.

Enquanto o mundo a tomava
Por uma pobre infeliz,
Ela em Cristo realizava
O seu nome “Beatriz”.



  

Ant. Bened. Santa Virgem Beatriz, esposa de Cristo, mãe 
e mestra de muitas virgens, que já viveis para sempre na com-
panhia do Esposo celeste, intercedei por nós ao Senhor, para 
que Se digne dirigir os nossos passos no caminho da paz e da 
santidade.

Oração

Senhor nosso Deus, que fizestes resplandecer na virgem 
Santa Beatriz o altíssimo dom da contemplação e a adornas-
tes com a singular devoção à Imaculada Conceição da Virgem 
Maria, concedei-nos que, seguindo o seu exemplo, busquemos 
na terra a verdadeira sabedoria, para merecermos contemplar 
no Céu a glória do vosso rosto.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Hino

Nas alturas da montanha
É o termo do caminho;
Quando a Mãe nos acompanha,
Nunca se luta sozinho.

Apelo que nos convida
A uma entrega total
É sua mão estendida,
Num aceno maternal.

Maria, divina estrela,
A Beatriz conduzia;
Veneremos, como ela,
A Virgem Santa Maria.
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Pobre, com fome e com frio,
No convento se escondeu
E foi, no mundo sombrio,
Uma presença do Céu.

A Deus Pai todo o louvor,
No Espírito que nos guia,
E a Jesus Salvador,
Filho da Virgem Maria.



                       

A meio da encosta dura,
Cai o sol e a noite avança;
E da Mãe toda ternura
Nos vem a luz da esperança.

Senhora da Conceição,
De pureza imaculada,
Em Ti busca protecção
Toda a alma consagrada.

Louvemos Santa Maria,
Louvemos com ela a Deus:
Glória ao Senhor noite e dia,
Na terra como nos Céus.

Ant. Magnif.  Santa Beatriz, virgem sábia e prudente, 
seguindo a luz da sabedoria divina, procurou no claustro o 
Esposo celeste; e fundou uma nova família religiosa, em honra 
da Virgem Imaculada.

3 de Setembro

S. GREGÓRIO MAGNO, papa e doutor da Igreja

Memória

Nasceu em Roma por volta do ano 540. Tendo tomado a carreira 
política, chegou a ser nomeado prefeito da Urbe. Abraçou depois a 
vida monástica, foi ordenado diácono e desempenhou o cargo de le-
gado pontifício em Constantinopla. No dia 3 de Setembro do ano 590 
foi elevado à Cátedra de Pedro, cargo que exerceu como verdadeiro 
bom pastor no governo da Igreja, no cuidado dos pobres, na propaga-
ção e consolidação da fé. Escreveu muitas obras de Moral e Teologia. 
Morreu a 12 de Março do ano 604.

Comum dos Pastores; ou dos Doutores da Igreja.

Laudes

Ant. Bened. São Gregório, pastor insigne da Igreja, 
deixou-nos um modelo e uma regra de vida pastoral.
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Oração

Deus eterno e omnipotente, que velais pelo vosso povo 
com infinita misericórdia e o governais com inefável amor, por 
intercessão do papa São Gregório Magno, concedei o espírito 
de sabedoria àqueles que escolhestes como mestres e guias da 
Igreja, para que o progresso dos fiéis seja a alegria eterna dos 
seus pastores.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.  Praticando na sua vida o que ensinava na 
pregação, o papa São Gregório foi exemplo vivo e eloquente da 
perfeita santidade cristã.

8 de Setembro

NATIVIDADE DA VIRGEM SANTA MARIA

Festa

Invitatório

Ant. Celebrando o nascimento da Virgem Santa Maria, 
adoremos o seu Filho, Jesus Cristo, o Senhor.

Salmo invitatório.

Laudes

Hino

8 DE SETEMBRO

Nasceu a Virgem Maria,
Como promessa de Deus,
Como nasce a luz do dia,
Que inunda a terra e os céus.

Vem cumprir a profecia
Deste mistério profundo:
Era nela que nascia
A Mãe de Deus sobre o mundo.
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Louvor a Deus uno e trino,
Porque em Maria nos deu,
Em lugar tão pequenino,
Toda a grandeza do Céu.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1  Hoje é o nascimento da gloriosa Virgem Maria, 
descendente de Abraão, da tribo de Judá, da nobre família de 
David.

Ant.  2  O nascimento da Santíssima Virgem Maria ilu-
minou o mundo inteiro. Geração gloriosa, raiz santa, bendito o 
seu fruto!

Ant.  3  Celebremos com alegria o nascimento da Vir-
gem Santa Maria, para que interceda por nós diante de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

leitura breve Is 11, 1-3
Sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das 

suas raízes. Sobre ele repousará o Espírito do Senhor: Espírito 
de sabedoria e de inteligência, Espírito de conselho e de forta-
leza, Espírito de ciência, de piedade e de temor de Deus.
reSponSório breve

V. O Senhor a escolheu e a predestinou.
R. O Senhor a escolheu e a predestinou.
V. Deus fê-la morar no seu templo santo.  R.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Ant. Bened. O vosso nascimento, ó Virgem Mãe de Deus, 
anunciou a alegria ao mundo inteiro: de Vós nasceu o Sol de 
justiça, Cristo, nosso Deus, que destruiu a maldição e nos 
trouxe a bênção, e, triunfando sobre a morte, nos deu a vida 
eterna.

Preces do Comum de N. Senhora.

Em Nazaré, pobre aldeia,
De gentes simples, obscuras,
Foi como se a Lua Cheia
Enchesse de ouro as alturas.



  

Oração
Dai, Senhor, aos vossos servos o dom da graça celeste e fa-

zei que a festa do nascimento da bem-aventurada Virgem Ma-
ria, cuja maternidade divina foi o princípio da nossa salvação, 
aumente em nós a unidade e a paz.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia
Salmos do dia ferial correspondente.

Tércia
Quando se usa a Salmodia Complementar, em lugar do Salmo 

121, que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se o Salmo 128.

Ant. Hoje é o nascimento da Virgem Santa Maria, cuja 
vida gloriosa ilumina toda a Igreja.

leitura breve Cant 6, 9
Quem é esta que se levanta como a aurora, bela como a lua, 

brilhante como o sol, temível como um exército em ordem de 
batalha?

V. Felizes os que ouvem a palavra de Deus
R. E a põem em prática.

Sexta
Ant. Descendente de família real, Maria resplandece glo-

riosa. De todo o coração Lhe pedimos que nos ajude com suas 
preces.

leitura breve                                                         Judite 13, 24.25
Bendito seja o Senhor, Criador do céu e da terra, que neste 

dia enalteceu de tal forma o teu nome que nunca mais deixarão 
os homens de celebrar os teus louvores, e recordarão eterna-
mente o poder do Senhor.

V. Bendita seja a Virgem Santa Maria,
R. Que trouxe ao mundo o Filho do eterno Pai.

HORA INTERMÉDIA
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Noa
Quando se usa a Salmodia Complementar, em vez do Salmo 126, 

que se usa nas Vésperas II, pode tomar-se o Salmo 130.

Ant. Cantemos de todo o coração a glória de Cristo, nesta 
festa de Maria, excelsa Mãe de Deus.

leitura breve Ap 21, 3
Eis a morada de Deus com os homens. Deus habitará entre 

eles: serão o seu povo, e o próprio Deus, no meio deles, será 
o seu Deus.

V. Bendita sois Vós entre as mulheres
R. E bendito é o fruto do vosso ventre.
Oração como nas Laudes

Vésperas

Hino

Convosco, Virgem Maria,
Vencedora da Serpente,
Convosco nasceu o dia
Da manhã mais refulgente.

Quando Deus vos escolheu
Para nos dardes Jesus,
Foi a alegria do Céu
Que encheu o mundo de luz.

Sem pecado concebida,
Isenta de todo o mal,
Sois a vara reflorida
Da velha estirpe real.

Mas vossa maior grandeza,
Na terra como nos Céus,
Vem da excelsa realeza
De serdes a Mãe de Deus.

Os Anjos cantam nos Céus,
Na terra cantamos nós.
Louvamos convosco a Deus,
Louvamos a Deus por Vós.



  

Salmodia

Salmo e cântico do Comum de N. Senhora.
Ant.  1  Da raiz de Jessé nasceu a Virgem Maria, que 

mereceu ser a Mãe do Filho de Deus.
Ant.  2  Hoje é o nascimento da Virgem Santa Maria. 

Deus olhou para a sua beleza e exaltou a sua humildade.
Ant.  3  Bendita e venerável sois, ó Virgem Maria, Santa 

Mãe de Deus; intercedei ao Senhor por nós, que celebramos o 
vosso nascimento.
leitura breve Rom 9, 4-5

Eles são israelitas, a quem pertencem a adopção filial, a 
glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; a quem 
pertencem os antigos Patriarcas e de quem procede Cristo, 
segundo a carne, Ele que está acima de todas as coisas, Deus 
bendito por todos os séculos.  Amen.
reSponSório breve

V. Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
R. Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
V. Bendita sois Vós entre as mulheres,
 e bendito é o fruto do vosso ventre.
R. O Senhor é convosco.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Ant.  Magnif. Celebremos o santo nascimento da gloriosa 

Virgem Maria. O Senhor olhou para a sua humildade; e pela 
anunciação do Anjo, Ela concebeu o Redentor do Mundo.

Preces do Comum de N. Senhora.

Oração
Dai, Senhor, aos vossos servos o dom da graça celeste e fa-

zei que a festa do nascimento da bem-aventurada Virgem Ma-
ria, cuja maternidade divina foi o princípio da nossa salvação, 
aumente em nós a unidade e a paz.  Por Nosso Senhor.

VÉSPERAS



                       

OUTRO HINO

Quem Vos escolheu,
Rainha dos Céus,
Foi o mesmo Deus
Que de Vós nasceu:
De Vós procedeu
Vossa eterna vida,
Virgem escolhida.

Muito alcançastes,
Muito merecestes,
Porque muito amastes,
Muito padecestes:
Virgem que nos destes
O Autor da vida,
Virgem escolhida.

Os vossos louvores
Não podem ser ditos,
Que são infinitos,
Cada vez maiores:
Destes fruto e flores,
Destes-nos a vida,
Virgem escolhida.

O Sol, as estrelas,
Os lírios, as rosas,
Sendo mais formosas,
Vós o sois mais que elas:
Das coisas mais belas
Fostes escolhida
Para nos dar vida.

9 de Setembro

S. PEDRO CLAVER, presbítero

 Pedro Claver nasceu em Verdú (Espanha) no ano de 1580; 
começou em 1596 os estudos de Letras e Artes na Universidade de 
Barcelona e em 1602 entrou na Companhia de Jesus. Na sua vocação 
missionária exerceu notável influência S. Afonso Rodriguez, porteiro 
do Colégio de Maiorca. Ordenado sacerdote em 1616 na missão da 
Colômbia, aí exerceu até à morte o apostolado entre os escravos 
negros, conforme o voto a que se tinha obrigado de ser «escravo dos 
negros para sempre». Debilitadas as forças, morreu em Cartagena 
(Colômbia) a 8 de Setembro de 1654.
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Comum dos Pastores da Igreja; ou dos Santos (que se dedicaram 
às obras de misericórdia).

Oração

Senhor, que chamastes São Pedro Claver para ser escravo 
dos escravos e o fortalecestes com admirável caridade e paci-
ência, concedei-nos, por sua intercessão, que procuremos o que 
é de Jesus Cristo e amemos o próximo com obras e verdade. 
Por Nosso Senhor.

12 de Setembro

SANTÍSSIMO NOME DE MARIA

Comum de Nossa Senhora, excepto o seguinte:

Oração

 Concedei, Deus omnipotente, a todos os que celebram 
o nome glorioso da Virgem Santa Maria os dons da vossa mise-
ricórdia. Por Nosso Senhor.

13 de Setembro

S. JOÃO CRISÓSTOMO, bispo e doutor da Igreja

Memória

Nasceu em Antioquia, cerca do ano 349. Depois de ter recebido 
uma excelente educação, dedicou-se à vida ascética; e, tendo sido 
ordenado sacerdote, consagrou-se com grande fruto ao ministério da 
pregação. Eleito bispo de Constantinopla no ano 397, revelou grande 
zelo e competência nesse cargo pastoral, atendendo em particular à 
reforma dos costumes, tanto do clero como dos fiéis. A oposição da 
corte imperial e de outros inimigos pessoais levou-o por duas vezes ao 
exílio. Perseguido por tantas tribulações, morreu em Comana (Ponto, 
Ásia Menor) no dia 14 de Setembro do ano 407. A sua notável dili-
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gência e competência na arte de falar e escrever, para expor a doutrina 
católica e formar os fiéis na vida cristã, mereceu-lhe o apelativo de 
Crisóstomo, «boca de ouro».

Comum dos Pastores; ou dos Doutores da Igreja.

Oração

Senhor, fortaleza dos que esperam em Vós, que destes ao 
bispo São João Crisóstomo uma eloquência maravilhosa e uma 
grande coragem nas tribulações, concedei-nos que, iluminados 
pela sua sabedoria, nos fortaleça o exemplo da sua invencível 
constância.  Por Nosso Senhor.

14 de Setembro

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

Festa

Vésperas I

(Quando a festa ocorre ao domingo)

Hino: como nas Vésperas II.

Salmodia

Ant.  1  Cristo crucificado ressuscitou de entre os mortos 
e resgatou-nos para a vida eterna.  Aleluia.

Salmo 146 (147 A)

 1 Louvai o Senhor, porque é bom cantar, *
  é agradável e justo celebrar o seu louvor.
 2 O Senhor edificou Jerusalém, *
  congregou os dispersos de Israel.
 3 Sarou os corações dilacerados *
  e ligou as suas feridas.
 4 Fixou o número das estrelas *
  e deu a cada uma o seu nome.
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 5 Grande é o nosso Deus e todo-poderoso, *
  é sem limites a sua sabedoria.
 6 O Senhor conforta os humildes *
  e abate os ímpios até ao chão.
 7 Cantai ao Senhor em acção de graças, *
  com a cítara cantai ao nosso Deus.
 8 Ele cobre de nuvens o céu, *
  faz cair a chuva sobre a terra.
 Faz germinar a erva nos montes *
  e as plantas que servem ao homem.
 9 Dá alimento aos animais *
  e às aves o que Lhe pedem.
10 Não é o vigor do cavalo que Lhe agrada, *
  nem a força do homem.
11 Agradam ao Senhor aqueles que O temem *
  e confiam na sua bondade.

Ant. Cristo crucificado ressuscitou de entre os mortos e 
resgatou-nos para a vida eterna.  Aleluia.

Ant.  2  No meio da cidade santa de Jerusalém está a ár-
vore da vida: a sua folhagem é a medicina das nações.  Aleluia.

Salmo 147 (147 B)

12 Glorifica, Jerusalém, o Senhor, *
  louva, Sião, o teu Deus.
13 Ele reforçou as tuas portas *
  e abençoou os teus filhos.
14 Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras *
  e saciou-te com a flor da farinha.
15 Envia à terra a sua palavra, *
  corre veloz a sua mensagem.
16 Faz cair a neve como lã, *
  espalha a geada como cinza.
17 Faz cair o granizo como migalhas de pão *
  e com o seu frio gelam as águas.

VÉSPERAS I



                       

18 Envia a sua palavra e derrete-as, *
  faz soprar o vento e correm as águas.
19 Revelou a sua palavra a Jacob, *
  suas leis e preceitos a Israel.
20 Não fez assim com nenhum outro povo, *
  a nenhum outro manifestou os seus juízos.

Ant. No meio da cidade santa de Jerusalém está a árvore 
da vida: a sua folhagem é a medicina das nações.  Aleluia.

Ant.  3  Toda a nossa glória está na cruz de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Cântico              Filip 2, 6-11
 6 Cristo Jesus, que era de condição divina, *
  não Se valeu da sua igualdade com Deus, †
 7  mas aniquilou-Se a Si próprio.
 Assumindo a condição de servo, *
  tornou-Se semelhante aos homens.
 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
  obedecendo até à morte e morte de cruz.
 9 Por isso Deus O exaltou *
  e Lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10 para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, *
  no céu, na terra e nos abismos,
11 e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
  para glória de Deus Pai.

Ant. Toda a nossa glória está na cruz de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

leitura breve 1 Cor 1, 23-24
Nós pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus 

e loucura para os gentios; mas para aqueles que são chamados, 
tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria 
de Deus.
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reSponSório breve

V. O sinal da cruz aparecerá no céu,
 quando vier o Senhor.
R. O sinal da cruz aparecerá no céu,
 quando vier o Senhor.
V. Levantai a cabeça: aproxima-se a vossa redenção.
R. Quando vier o Senhor.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O sinal da cruz aparecerá no céu,
 quando vier o Senhor.

Ant.  Magnif. Cristo tinha de sofrer e ressuscitar de entre os 
mortos, para entrar na sua glória.

preceS

Oremos ao nosso Redentor, que nos remiu pela sua cruz, e 
digamos confiadamente:

Pela vossa santa cruz, venha a nós o vosso reino.

Cristo, que Vos humilhastes assumindo a condição de servo e 
tornando-Vos semelhante aos homens,

— fazei que a Igreja Vos siga fielmente no caminho da humil-
dade e do sacrifício.

Cristo, que obedecestes até à morte e morte na cruz,
— concedei-nos a graça de imitarmos a vossa obediência fi-

lial.

Cristo, que fostes exaltado por Deus e recebestes o nome que 
está acima de todos os nomes,

— concedei aos vossos fiéis a perseverança final.

Cristo, a cujo nome todos se ajoelham no céu, na terra e nos 
abismos,

— fazei que os homens encontrem a paz e a salvação sob o 
jugo suave da vossa lei.

VÉSPERAS I 



                       

Cristo, a quem toda a língua proclama Senhor para glória de 
Deus Pai,

— recebei os nossos irmãos defuntos no reino da bem-aventu-
rança eterna.

Pai nosso
Oração

Senhor, que, na vossa infinita misericórdia, quisestes que 
vosso Filho sofresse o suplício da cruz para salvar o género 
humano, concedei que, tendo conhecido na terra o mistério de 
Cristo, mereçamos alcançar no Céu os frutos da redenção.  Por 
Nosso Senhor.

Invitatório

Ant. Cristo, nosso Rei e Senhor, foi exaltado no madeiro 
da Cruz: Vinde, adoremos.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

O estandarte da Cruz proclama ao mundo
A morte de Jesus e a sua glória,
Porque o Autor de todo o universo
Contemplamos suspenso no madeiro.

Ó árvore fecunda e refulgente,
Ornada com a túnica real,
Sois tálamo, sois trono e sois altar
Para o Corpo chagado e glorioso.

Ó Cruz bendita, só tu nos abriste
Os braços de Jesus, o Redentor,
Balança do resgate que arrancaste
Nossas almas das mãos do inimigo.
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Cruz do Senhor, és única esperança
No tempo desta vida peregrina.
Aumenta nos cristãos a luz da fé,
Sê para os homens o sinal da paz.

Ou o seguinte

Insígnia triunfal, honrosa e santa,
Chave do céu, penhor de eterna glória,
Que com Jesus da terra nos levanta!
Sacrário em que ficou viva a memória
Do imenso amor divino onde se alcança
De inimigos domésticos vitória!

Sinal que após dilúvio traz bonança,
Por quem o mundo novo é reformado
E se converte o espanto em esperança!
Ó Cruz, minha saudade e meu cuidado,
Que sustentar pudeste o doce peso
Da nossa redenção tão desejado!

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1  Morreu na santa cruz e venceu o inferno; reves-
tiu-Se de poder e ressuscitou ao terceiro dia.

Ant.  2  Resplandece a cruz bendita, em que foi suspen-
so o Corpo do Senhor: nela foi derramado o Sangue de Cristo 
que sarou as nossas chagas.

Ant.  3  Como brilha a santa cruz, que restituiu ao mun-
do a salvação! A cruz reina, a cruz nos livra de todo o pecado.  
Aleluia.

LAUDES



                       

leitura breve Hebr 2, 9-10
Vemos Jesus coroado de glória e de honra por causa da 

morte que sofreu, pois era necessário que, pela graça de Deus, 
experimentasse a morte em proveito de todos. Convinha, na 
verdade, que Deus, origem e fim de todas as coisas, querendo 
conduzir para a sua glória um grande número de filhos, levasse 
à glória perfeita, pelo sofrimento, o Autor da salvação.

reSponSório breve

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.
R. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo. 
V. Que pela vossa santa cruz remistes o mundo.
R. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo. 
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo. 

Ant. Bened. Adoramos, Senhor, a vossa santa cruz; lou-
vamos e glorificamos a vossa ressurreição. Pela cruz veio a 
alegria ao mundo inteiro.

preceS

Invoquemos o nosso Redentor, que nos remiu pela sua cruz, e 
digamos confiadamente:

Pela vossa cruz, salvai-nos, Senhor.

Filho de Deus, que pelo sinal da serpente de bronze curastes o 
povo de Israel,

— protegei-nos neste dia da mordedura do pecado.

Filho do homem, que fostes exaltado na cruz como a serpente 
foi levantada por Moisés no deserto,

— exaltai-nos na glória do vosso reino.

Filho Unigénito do Pai, que fostes entregue à morte para que 
todo aquele que acredita em Vós não pereça,

— concedei a vida eterna aos que procuram o vosso rosto.
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Filho bem-amado do Pai, que fostes enviado ao mundo, não 
para o condenar mas para o salvar,

— concedei o dom da fé aos nossos parentes e amigos, para 
que alcancem a salvação.

Filho do eterno Pai, que viestes trazer o fogo à terra para que se 
acendesse no mundo inteiro,

— fazei que, praticando a verdade, nos aproximemos da luz.

Pai nosso
Oração

Senhor, que, na vossa infinita misericórdia, quisestes que 
vosso Filho sofresse o suplício da cruz para salvar o género 
humano, concedei que, tendo conhecido na terra o mistério de 
Cristo, mereçamos alcançar no Céu os frutos da redenção.  Por 
Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

Ant. Salvador do mundo, salvai-nos pelo poder da vossa 
cruz. Vós que salvastes Pedro no mar, tende piedade de nós.

leitura breve Hebr 5, 7-9
Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, 

com grandes clamores e lágrimas, Àquele que O podia livrar 
da morte e foi atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser 
Filho, aprendeu a obediência no sofrimento. E tendo atingido 
a sua plenitude, tornou-Se, para todos os que Lhe obedecem, 
causa de salvação eterna.

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo,
R. Que pela vossa santa cruz remistes o mundo.

HORA INTERMÉDIA



                       

Sexta

Ant. Salvai-nos, Salvador do mundo, que nos remistes 
pelo Sangue da vossa cruz. Nós Vos suplicamos: socorrei-nos, 
Senhor nosso Deus.

leitura breve Ef 1, 7-8
Em Cristo encontramos a redenção, pelo seu Sangue, o per-

dão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça, que Ele nos 
concedeu em abundância.

V. A terra inteira Vos adore e celebre,
R. Entoando hinos ao vosso nome.

Noa

Ant. Cristo, Redentor do mundo, salvai-nos pela vossa 
cruz, Vós que morrendo destruístes a morte e ressuscitando 
restaurastes a vida.

leitura breve 1 Pedro 1, 18-19
Não foi por coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que 

fostes resgatados da vã maneira de proceder, herdada de vossos 
pais, mas pelo Sangue precioso de Cristo, Cordeiro sem defeito 
e sem mancha.

V. O Sinal da cruz aparecerá no céu,
R. Quando vier o Senhor.
Oração como nas Laudes.

Vésperas II
Hino

Cruz fiel e redentora,
Árvore nobre, gloriosa!
Nenhuma outra nos deu
Tal ramagem, flor e fruto.
Doces cravos, doce lenho,
Doce fruto sustentais!
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Porto feliz preparaste
Para o mundo naufragado
E pagaste por inteiro
O preço da redenção,
Pois o sangue do Cordeiro
Resgatou as nossas culpas.

Deus quis vencer o inimigo
Com as suas próprias armas.
A Sabedoria aceitou
O tremendo desafio
E onde nascera a morte
Brotou a fonte da vida.

VÉSPERAS II

Elevemos jubilosos
À Santíssima Trindade
O louvor que Lhe devemos
Pela nossa salvação,
Ao Eterno Pai e ao Filho
E ao Espírito de amor.

Salmodia

Ant.  1  Oh maravilha do amor de Deus! A morte foi 
vencida quando morreu na árvore o Autor da vida.

Salmo 109 (110), 1-5.7

 1 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita, *
  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.
 3 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
 nos esplendores da santidade, *
  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
  «Tu és sacerdote para sempre, †
  segundo a ordem de Melquisedec».
 5 O Senhor, à tua direita, *
  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7 A caminho beberá da torrente; *
  por isso erguerá a sua fronte.

Ant. Oh maravilha do amor de Deus! A morte foi vencida 
quando morreu na árvore o Autor da vida.



                       

Ant.  2  Adoramos, Senhor, a vossa santa cruz, louvamos 
e glorificamos a vossa ressurreição. Vós que sofrestes por nos-
so amor, tende piedade de nós.

Salmo 115 (116 B)

10  Confiei no Senhor, mesmo quando disse: *
  «Sou um homem de todo infeliz».
11  Na minha perturbação exclamei: *
  «É falsa toda a segurança dos homens».
12  Como agradecerei ao Senhor *
  tudo quanto Ele me deu?
13  Elevarei o cálice da salvação, *
  invocando o nome do Senhor.
14  Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
  na presença de todo o povo.
15  É preciosa aos olhos do Senhor *
  a morte dos seus fiéis.
16  Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: *
  quebrastes as minhas cadeias.
17  Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor,*
  invocando, Senhor, o vosso nome.
18  Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
  na presença de todo o povo,
19  nos átrios da casa do Senhor, *
  dentro dos teus muros, Jerusalém.

Ant. Adoramos, Senhor, a vossa santa cruz, louvamos e 
glorificamos a vossa ressurreição. Vós que sofrestes por nosso 
amor, tende piedade de nós.

Ant.  3  Nós vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus 
Cristo, que pela vossa santa cruz remistes o mundo.
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Cântico                Ap 4, 11; 5, 9.10.12

4,11 Sois digno, Senhor nosso Deus, *
  de receber a honra, a glória e o poder,
 porque fizestes todas as coisas, *
  e pela vossa vontade existiram e foram criadas.
 5,9 Sois digno de receber o livro e abrir suas páginas seladas, *
  porque fostes imolado
 e resgatastes para Deus, com o vosso Sangue, *
  homens de toda a tribo, língua, povo e nação,
10 e fizestes de nós, para Deus, um reino de sacerdotes, *
  que reinarão sobre a terra.
12 É digno o Cordeiro que foi imolado *
  de receber o poder e a riqueza, a sabedoria e a força, †
  a honra, a glória e o louvor.

Ant. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cris-
to, que pela vossa santa cruz remistes o mundo.

leitura breve 1 Cor 1, 23-24
Nós pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus 

e loucura para os gentios; mas para aqueles que são chamados, 
tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria 
de Deus.

reSponSório breve

V. Ó cruz gloriosa, em ti triunfou o Rei dos Anjos.
R. Ó cruz gloriosa, em ti triunfou o Rei dos Anjos.
V. E com seu Sangue sarou as nossas chagas.
R. Em ti triunfou o Rei dos Anjos.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Ó cruz gloriosa, em ti triunfou o Rei dos Anjos.

Ant.  Magnif. Ó cruz vitoriosa, sinal admirável! Levai-nos 
ao triunfo no reino celeste.

VÉSPERAS II



                       

preceS

Oremos ao nosso Redentor, que nos remiu pela sua cruz, e 
digamos confiadamente:

Pela vossa santa cruz, venha a nós o vosso reino.

Cristo, que Vos humilhastes assumindo a condição de servo e 
tornando-Vos semelhante aos homens,

— fazei que a Igreja Vos siga fielmente no caminho da humil-
dade e do sacrifício.

Cristo, que obedecestes até à morte e morte de cruz,
— concedei-nos a graça de imitarmos a vossa obediência fi-

lial.

Cristo, que fostes exaltado por Deus e recebestes um nome que 
está acima de todos os nomes,

— concedei aos vossos fiéis a perseverança final.

Cristo, em cujo nome todos se ajoelham no céu, na terra e nos 
abismos,

— fazei que os homens encontrem a paz e a salvação sob o 
jugo suave da vossa lei.

Cristo, a quem toda a língua proclama Senhor para glória de 
Deus Pai,

— recebei os nossos irmãos defuntos no reino da bem-aventu-
rança eterna.

Pai nosso

Oração

Senhor, que, na vossa infinita misericórdia, quisestes que 
vosso Filho sofresse o suplício da cruz para salvar o género 
humano, concedei que, tendo conhecido na terra o mistério de 
Cristo, mereçamos alcançar no Céu os frutos da redenção.  Por 
Nosso Senhor.
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15 de Setembro

NOSSA SENHORA DAS DORES

Memória

Comum de N. Senhora, excepto:

Invitatório

Ant. Vinde, adoremos o Salvador do mundo, que asso-
ciou à sua Paixão a Virgem Santa Maria.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

Maria, fonte de amor,
Fazei que, na vossa dor,
Convosco eu chore também.

Fazei que o meu coração
Seja todo gratidão
A Cristo, de quem sois Mãe.

15 DE SETEMBRO

Do vosso olhar vem a luz
Que me leva a ver Jesus
Na sua imensa agonia.

 Convosco, ó Virgem, partilho
Das penas do vosso Filho,
Em quem minha alma confia.

Mãos postas, à vossa beira,
Saiba eu, a vida inteira,
Guiar por Vós os meus passos.

E quando a morte vier,
Eu me sinta adormecer
No calor dos vossos braços.

Ou o seguinte

Estava a Mãe dolorosa,
Junto da cruz, lacrimosa,
Enquanto Jesus sofria.

Uma longa e fria espada,
Nessa hora atribulada,
O seu coração feria.
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Oh quão triste e quão aflita
Padecia a Mãe bendita,
Entre blasfémias e pragas,

Quem é que não choraria,
Ao ver a Virgem Maria,
Rasgada em seu coração,

Sem poder, em tal momento,
Conter as fúrias do vento
E os ódios da multidão!

Ao olhar o Filho Amado,
De pés e braços pregado,
Sangrando das Cinco Chagas!

Firme e heróica no seu posto,
Viu Jesus, pendendo o rosto,
Soltar o alento final.

Ó Cristo, por vossa Mãe,
Que é nossa Mãe também,
Dai-nos a palma imortal.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.
Ant.  1  A minha alma está unida a Vós, Senhor Jesus.
Ant.  2  Alegrai-vos, na medida em que participais nos 

sofrimentos de Cristo.
Ant.  3  Deus quis reconciliar consigo todas as coisas 

pelo Sangue de Cristo.
leitura breve Col 1, 24-25

Agora alegro-me com os sofrimentos que suporto por vós 
e completo na minha carne o que falta à paixão de Cristo, em 
benefício do seu Corpo que é a Igreja. Dela me tornei ministro, 
em virtude do cargo que Deus me confiou a vosso respeito: 
anunciar em plenitude a palavra de Deus.
reSponSório breve

V. Por Vós, ó Virgem Maria, esperamos a salvação.
R. Por Vós, ó Virgem Maria, esperamos a salvação.
V. Das Chagas de Cristo.
R. Esperamos a salvação.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Por Vós, ó Virgem Maria, esperamos a salvação.



  VÉSPERAS

Ant.  Bened.  Alegrai-Vos, Mãe dolorosa, que depois 
de tantos sofrimentos viveis para sempre com vosso Filho, na 
glória do Céu, como Rainha do universo.

Preces do Comum de N. Senhora.

Oração
Senhor, que, na vossa admirável providência, quisestes que, 

junto do vosso Filho, elevado sobre a cruz, estivesse sua Mãe, 
participando nos seus sofrimentos, concedei à vossa Igreja que, 
associada com Maria à paixão de Cristo, mereça ter parte na 
sua ressurreição.  Por Nosso Senhor.

Vésperas
Hino

Virgem das virgens, Rainha,
Mãe de Deus, Senhora minha:
Chorar convosco é rezar.

Cada lágrima chorada
Lembra uma estrela tombada
Do fundo do vosso olhar.

No Calvário, entre martírios,
Fostes o Lírio dos lírios,
Todo orvalhado de pranto.

Sobre o ódio que O matava,
Fostes o Amor que adorava
O Filho três vezes santo.

A cruz do Senhor me guarde,
De manhã até à tarde,
A minha alma contrita.

E quando a morte chegar,
Que eu possa ir repousar
À sua sombra bendita.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum de N. Senhora.

Ant.  1  Cristo é a nossa paz: Ele nos reconciliou com 
Deus pela sua cruz.

Ant.  2  Aproximemo-nos da cidade de Deus vivo, e de 
Jesus, Mediador da Nova Aliança.
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Ant.  3  Pelo Sangue de Cristo alcançámos a redenção.

leitura breve 2 Tim 2, 10-12a
Tudo suporto por causa dos eleitos, para que obtenham 

a salvação que está em Cristo Jesus, com a glória eterna. É 
digna de fé esta palavra: Se morremos com Cristo, também 
com Ele viveremos; se sofremos com Cristo, também com Ele 
reinaremos.

reSponSório breve

V. Santa Maria, Rainha do Céu e Senhora do mundo,
 estava junto à cruz do Senhor.
R. Santa Maria, Rainha do Céu e Senhora do mundo,
 estava junto à cruz do Senhor.
V. Feliz d’Aquela que, sem morrer,
 mereceu a palma do martírio.
R. Estava junto à cruz do Senhor.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Santa Maria, Rainha do Céu e Senhora do mundo,
 estava junto à cruz do Senhor.

Ant.  Magnif.  Vendo sua Mãe, que estava junto à cruz, 
e o discípulo que Ele amava, Jesus disse à Mãe: Mulher, eis o 
teu filho. E depois disse ao discípulo: Eis a tua Mãe.

Preces do Comum de N. Senhora.

Oração

Senhor, que, na vossa admirável providência, quisestes que, 
junto do vosso Filho, elevado sobre a cruz, estivesse sua Mãe, 
participando nos seus sofrimentos, concedei à vossa Igreja que, 
associada com Maria à paixão de Cristo, mereça ter parte na 
sua ressurreição.  Por Nosso Senhor.



  HINOS VÁRIOS

OUTROS HINOS

I

Tu, Virgem pura, santa, Avé Maria,
Cheia de graça, Esposa, Filha e Madre,
Mais formosa que o sol ao meio dia,

Que vás buscando ao Esposo, Filho e Padre,
Qual cordeira perdida da manada,
Sem guarda de pastor nem cão que ladre;

Vai, Rainha dos Anjos mui amada,
E preciosa pedra adamantina,
De perfeições e graças esmaltada;

Vai, estrela do mar; vai, luz divina,
Escolhida do Céu; vai, cordeirinha,
Branca açucena e rosa matutina;

Vai, caminho da glória, vai, pombinha
Branca sem fel; bendita entre as mulheres;
Vai, Mãe da Lei da graça, vai asinha;

Vai ao monte Calvário, se ver queres
Ao teu precioso Filho antes de morto,
Desconsolada vai; vai, não esperes!

Ao qual acharás bem sem conforto,
Posto na Cruz, por partes mil chagado,
Por nos dar sossegado e manso porto.

II

Virgem dolorosa,
Que aflita chorais,
Virgem magoada:
Bendita sejais!

Que duras espadas,
Que duros punhais
Ferem vosso peito:
Bendita sejais!

Nasce no presépio,
Entre os animais,
O Senhor do mundo:
Bendita sejais!
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Quando vai crescendo
O Filho que amais,
Crescem vossas dores:
Bendita sejais!

No templo sagrado
Absorta escutais
Tristes profecias:
Bendita sejais!

Ainda não chegaram,
Já Vós suportais
As dores futuras:
Bendita sejais!

Uma voz do céu
Manda que fujais
Da fúria de Herodes:
Bendita sejais!

Anjos do Senhor
Que a acompanhais,
Cantai-lhe, cantai-lhe:
Bendita sejais!

III

Vosso amado Filho
Aflita buscais,
Virgem lacrimosa:
Bendita sejais!

Que espada Vos fere
Quando O encontrais
Com a cruz pesada:
Bendita sejais!

No Calvário vedes
O Filho que amais
Morrer transpassado:
Bendita sejais!

Já tendes nos braços
E já contemplais
Vosso Filho morto:
Bendita sejais!

Vai para o sepulcro,
Sem Ele ficais,
Virgem dolorosa:
Bendita sejais!

Das lágrimas puras
Que Vós derramais
Nós somos a causa:
Bendita sejais!



  16 DE SETEMBRO

16 de Setembro

S. CORNÉLIO, papa, e S. CIPRIANO, bispo,
mártires

Memória

Cornélio foi ordenado bispo da Igreja de Roma no ano 251. Teve 
de combater o cisma dos Novacianos e, com a ajuda de S. Cipri-
ano, conseguiu consolidar a sua autoridade. Foi desterrado pelo 
imperador Gallo e morreu no exílio, perto de Civitavecchia, no ano 
253. O seu corpo foi trasladado para Roma e sepultado no cemitério 
de Calixto.

Cipriano nasceu em Cartago cerca do ano 210, de uma família 
pagã. Tendo-se convertido à fé e ordenado sacerdote, foi eleito bispo 
daquela cidade no ano 249. Em tempos muito difíceis, governou sa-
biamente, com suas obras e escritos, a Igreja que lhe foi confiada. Na 
perseguição de Valeriano, sofreu primeiramente o exílio e depois o 
martírio no dia 14 de Setembro do ano 258.

Comum de vários Mártires; ou dos Pastores da Igreja.

Laudes

Ant. Bened. Preciosa é a morte que alcança a imortalidade 
com o preço do próprio sangue!

Oração

Senhor, que destes ao vosso povo, em São Cornélio e São 
Cipriano, pastores dedicados e mártires invencíveis, concedei-
nos, por sua intercessão, que, fortalecidos pela fé, trabalhemos 
incansavelmente pela unidade da Igreja.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.  Oh ditosa Igreja, nossa Mãe, iluminada 
pelo Sangue glorioso dos mártires de Cristo!
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17 de Setembro

S. ROBERTO BELARMINO, bispo e doutor da Igreja

Nasceu no ano de 1542 em Montepulciano, na Toscana. Entrou na 
Companhia de Jesus em Roma e foi ordenado sacerdote. Sustentou cé-
lebres disputas em defesa da fé católica e ensinou Teologia no Colégio 
Romano. Eleito cardeal e nomeado bispo de Cápua, contribuiu com a 
sua actividade junto das Congregações Romanas para a resolução de 
numerosos problemas. Morreu em Roma no ano 1621.

Comum dos Pastores; ou dos Doutores da Igreja.

Oração

Senhor, que nos destes em São Roberto Belarmino um 
exemplo admirável de ciência e fortaleza para defender a fé 
da vossa Igreja, por sua intercessão, concedei ao vosso povo a 
alegria de conservar sempre a integridade da sua fé.  Por Nosso 
Senhor.

19 de Setembro

S. JANUÁRIO, bispo e mártir

Foi bispo de Benevente. Durante a perseguição de Diocleciano, 
sofreu o martírio juntamente com outros companheiros, em Nápoles, 
onde é especialmente venerado.

Comum de um Mártir; ou dos Pastores da Igreja.

Oração

Senhor, que hoje nos reunistes para venerar a memória do 
mártir São Januário, concedei-nos a graça de participar com ele 
na alegria da felicidade eterna.  Por Nosso Senhor.
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20 de Setembro

SS. ANDRÉ KIM TAEGON, presbítero,
PAULO CHONG HASANG e Companheiros, mártires

Memória

No início do século XVII, por iniciativa de alguns leigos, entrou 
pela primeira vez a fé cristã na Coreia. Assim se formou uma comu-
nidade forte e fervorosa, sem pastores, quase só conduzida por leigos, 
até ao ano 1836, durante o qual chegaram os primeiros missionários, 
vindos de França, que entraram furtivamente na região. Nas perse-
guições dos anos 1839, 1846 e 1866, surgiram desta comunidade 103 
santos mártires, entre os quais se distinguem o primeiro presbítero e 
ardente pastor de almas André Kim Taegon e o insigne apóstolo leigo 
Paulo Chong Hasang. Os outros são quase todos leigos, homens e 
mulheres, casados ou não, anciãos, jovens e crianças, que, suportando 
o martírio, consagraram com o seu glorioso sangue os florescentes 
primórdios da Igreja coreana.

Comum de vários Mártires.

Oração

Deus, criador e salvador de todos os povos, que, nas terras 
da Coreia, de modo admirável chamastes à fé católica um povo 
de adopção filial e o fizestes crescer pelo glorioso testemunho 
dos santos mártires André, Paulo e seus companheiros, con-
cedei que, a seu exemplo e pela sua intercessão, também nós 
permaneçamos até à morte fiéis aos vossos mandamentos. Por 
Nosso Senhor.
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21 de Setembro
S. MATEUS, Apóstolo e Evangelista

Festa

Nasceu em Cafarnaum, e exercia a profissão de cobrador de 
impostos quando Jesus o chamou. Escreveu o Evangelho em língua 
hebraica e, segundo uma tradição, pregou no Oriente.

Comum dos Apóstolos.

Laudes
Hino

São Mateus, filho de Alfeu,
Publicano, pecador,
Quando Deus o escolheu,
Seguiu Cristo, com ardor.
Ao seu telónio sentado,
Desprezado pelo povo,
Foi por Cristo transformado
E tornou-se um homem novo.
Coração aberto, ardente,
Sempre atento à mão de Deus,
Foi recolhendo a semente
Que Cristo trouxe dos Céus.
E em linguagem cristalina,
Transmitiu à humanidade
Essa palavra divina,
Boa Nova da Verdade.
O Evangelho que escreveu
E a todo o mundo chegou,
Mateus por ele morreu
E com seu sangue selou.
Convosco, mártir em glória,
Evangelista inspirado,
Celebramos a vitória
De Cristo ressuscitado.
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Ant. Bened. Jesus viu um homem chamado Mateus, 
sentado no posto de cobrança, e disse-lhe: Segue-Me. E ele 
ergueu-se e seguiu Jesus.

Oração

Senhor nosso Deus, que, na vossa infinita misericórdia es-
colhestes o publicano Mateus para vosso Apóstolo, concedei-
nos que, ajudados pelo seu exemplo e intercessão, Vos sigamos 
fielmente e nos entreguemos a Vós de todo o coração.  Por 
Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Na hora de Noa, se se usa a Salmodia Complementar, em vez do 
salmo 125, que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se o salmo 128.

Antífonas e salmo do dia ferial correspondente.
Leitura breve do Comum aos Apóstolos.
Oração como nas Laudes.

Vésperas

Ant.  Magnif. Eu quero misericórdia e não sacrifício, diz o 
Senhor. Porque não vim chamar os justos, mas os pecadores.

23 de Setembro

S. PIO DE PIETRELCINA, presbítero

Nasceu em Pietrelcina, na região de Benevento, na Itália, no ano 
de 1887. Ingressou na Ordem dos Frades Menores Capuchinhos e, 
ordenado sacerdote, exerceu o ministério com grande diligência pas-
toral, especialmente no convento da localidade de São João Rotondo, 
na região da Apúlia, servindo o povo de Deus com grande espírito de 
oração e humildade, na direcção espiritual dos fiéis, na reconciliação 
dos penitentes e na dedicação providente pelos enfermos e os pobres. 
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Plenamente configurado com Cristo crucificado, completou a sua 
peregrinação terrena no dia 23 de Setembro de 1968. 

Comum dos pastores da Igreja, ou dos Santos: Religiosos, excepto 
o seguinte:

Oração
Deus todo-poderoso e eterno, que destes a  São Pio, presbítero, 

a graça de participar de modo admirável na cruz do vosso Filho 
e por meio do seu ministério renovastes as maravilhas da vossa 
misericórdia, concedei-nos, pela sua intercessão, que, unindo-nos 
constantemente aos sofrimentos de Cristo, tenhamos a alegria 
de alcançar a glória da ressurreição. Ele que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo.

26 de Setembro

S. COSME e S. DAMIÃO, mártires

Segundo uma tradição imemorável, confirmada por referências 
literárias muito antigas, sabemos que o seu sepulcro se encontra em 
Ciro (Kyros), na Síria, onde foi erigida em sua honra uma basílica. Daí 
o seu culto passou a Roma e propagou-se por toda a Igreja.

Comum de vários Mártires.

Oração

Nós Vos glorificamos, Senhor, ao celebrar a memória dos 
santos mártires Cosme e Damião, porque lhes destes o prémio 
da glória eterna e a nós o auxílio da vossa inefável providência.  
Por Nosso Senhor.
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27 de Setembro

S. VICENTE DE PAULO, presbítero

Memória

Nasceu na Aquitânia em 1581. Completados os estudos e orde-
nado sacerdote, exerceu o ministério paroquial em Paris. Fundou a 
Congregação da Missão, destinada à formação do clero e ao serviço 
dos pobres; com a ajuda de S. Luísa de Marillac instituiu também a 
Congregação das Filhas da Caridade. Morreu em Paris no ano 1660.

Comum dos Pastores da Igreja; ou dos Santos (que se dedicaram 
às obras de misericórdia).

Laudes

Ant. Bened. Consolador dos aflitos e protector dos fracos, 
São Vicente revelou aos homens o coração de Deus.

Oração

Senhor, Deus de bondade, que enriquecestes o presbítero 
São Vicente de Paulo com virtudes apostólicas para se entregar 
ao serviço dos pobres e à formação dos pastores do vosso povo, 
concedei-nos que, animados pelo mesmo espírito, amemos 
o que ele amou e pratiquemos o que ele ensinou.  Por Nosso 
Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif. O que fizestes a cada um destes meus irmãos 
mais pequeninos, a Mim o fizestes, diz o Senhor.

28 de Setembro

S. VENCESLAU, mártir

Nasceu na Boémia, cerca do ano 907; de uma sua tia paterna re-
cebeu uma sólida formação cristã e assumiu o governo do seu ducado 
por volta de 925. Suportou muitas dificuldades no governo e formação 
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cristã de seus súbditos. Traído por seu irmão Boleslau, foi morto por 
uns sicários no ano 935. Em breve foi venerado como mártir e esco-
lhido pela Boémia como seu patrono principal.

Comum de um Mártir.

Oração

Senhor nosso Deus, que ensinastes o vosso mártir São 
Venceslau a preferir o reino dos Céus ao reino deste mundo, 
concedei-nos, por sua intercessão, a graça de renunciar a nós 
mesmos para Vos seguirmos de todo o coração.  Por Nosso 
Senhor.

No mesmo dia 28 de Setembro

SS. LOURENÇO RUIZ e Companheiros, mártires

No século XVII (1633-1637), na cidade de Nagasaki, do Japão, 
derramaram o seu sangue por amor de Cristo dezasseis mártires: Lou-
renço Ruiz e seus Companheiros. Este grupo de mártires, da Ordem de 
São Domingos ou a ela associados, é constituído por nove presbíteros, 
dois religiosos, duas virgens e três leigos, entre os quais se conta Lou-
renço Ruiz, chefe de família, natural das Filipinas.

Todos eles, em tempos e circunstâncias diversas, dilataram a fé 
cristã nas Filipinas, na Formosa e no Japão, manifestando de modo 
admirável a universalidade da religião cristã e, como invencíveis 
missionários, espalharam a semente da futura cristandade com o 
exemplo da sua vida e da sua morte. Foram canonizados por João 
Paulo 11 a 18 de Outubro de 1987.

Comum de vários Mártires.

Oração

Concedei-nos, Senhor nosso Deus, a graça de imitar os 
santos mártires Lourenço e seus Companheiros na inabalável 
constância e fidelidade ao vosso serviço e ao serviço do pró-
ximo, e de alcançarmos com eles, no reino dos Céus, a bem-
aventurança prometida aos que sofrem por amor da justiça. Por 
Nosso Senhor.
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29 de Setembro

S. MIGUEL, S. GABRIEL e S. RAFAEL, Arcanjos

Festa

Invitatório

Ant. Na presença dos Anjos, adoremos o Senhor.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

A Cristo, esplendor de Deus,
Se eleva da terra aos Céus
Um canto de Aleluia.
À voz dos Anjos unidos,
Vibram os nossos sentidos
Em jubilosa harmonia.

Com os Arcanjos cantamos:
Nas suas vozes saudamos
O sol de cada manhã.
Seu exército fiel
Tem à frente São Miguel
Nas lutas contra Satã.

Com tão grande defensor,
Cristo Jesus, Rei de amor,
Vença em nós toda a maldade.
Protector de peregrinos,
Conduza os nossos destinos
À sua santa cidade.

Nossas vozes, noite e dia,
Se juntam em sinfonia,
Em espírito e verdade,
Em tudo glorificando
E em todo o sempre adorando
A Santíssima Trindade.
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Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1  Com os Anjos louvemos ao Senhor, a quem os 
Querubins e os Serafins aclamam dizendo: Santo, Santo, San-
to!

Ant.  2  Anjos do Senhor, bendizei o Senhor eternamen-
te.

Ant.  3  Todos os Anjos no Céu proclamam, Senhor, a 
vossa santidade, dizendo numa só voz: Glória a Deus!
leitura breve Gen 28, 10-12a

Jacob teve um sonho: uma escada estava assente na terra e 
a parte superior tocava no Céu; por ela subiam e desciam Anjos 
de Deus. O Senhor apresentou-Se de pé sobre ela e disse: Eu 
sou o Senhor, o Deus de Abraão, teu pai, e o Deus de Isaac.

reSponSório breve

V. O Anjo colocou-se junto ao altar do templo.
R. O Anjo colocou-se junto ao altar do templo.
V. Com um turíbulo de oiro na mão.
R. Junto ao altar do templo.
R. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O Anjo colocou-se junto ao altar do templo.

Ant. Bened. Vereis o Céu aberto e os Anjos de Deus su-
bindo e descendo sobre o Filho do homem.

preceS

Irmãos, adoremos o Senhor, em cuja presença estão multidões 
de Anjos que O servem dia e noite, cantando a uma só voz, e 
aclamemos, dizendo com alegria.

Bendizei o Senhor, todos os seus Anjos.

Deus providente, que mandastes os vossos Anjos para nos 
guardar em todos os nossos caminhos,

— conduzi-nos hoje pelos vossos caminhos sem mancha de 
pecado.



  HORA INTERMÉDIA

Pai de bondade, cuja face os nossos Anjos dia e noite contem-
plam no Céu,

— fazei que busquemos continuamente o vosso rosto.

Deus de infinita santidade, cujos filhos são como os Anjos do 
Céu,

— dai-nos a pureza de corpo e alma.

Enviai, Senhor, o grande príncipe Miguel em auxílio do vosso 
povo,

— para que o defenda no combate contra Satanás e seus an-
jos.

Pai nosso.
Oração

Senhor Deus do universo, que estabeleceis com admirável 
providência as funções dos Anjos e dos homens, concedei, 
propício, que a nossa vida seja protegida na terra por aqueles 
que eternamente Vos assistem e servem no Céu.  Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia

Salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

Ant. Miguel, o grande chefe dos Anjos, veio em meu 
socorro.

leitura breve Dan 12, 1
Nos últimos tempos surgirá Miguel, o grande chefe dos 

Anjos, que protege os filhos do teu povo. Será um tempo de 
angústia, como não terá havido até então, desde que existem 
nações. Nesse tempo virá a salvação para o teu povo, para 
aqueles que estiverem inscritos no livro de Deus.
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V. Os Anjos do Senhor, ao som de poderosas trombetas,
R. Reunirão dos quatro ventos todos os eleitos.

Sexta

Ant. Gabriel, que antes me tinha aparecido numa visão, 
aproximou-se de mim e falou-me.

leitura breve Dan 9, 22-23
O Anjo Gabriel disse-me: Daniel, vim aqui para te esclare-

cer. Quando iniciaste a tua oração, foi pronunciada uma pala-
vra; e eu venho explicá-la, porque és um homem de predilec-
ção. Presta atenção a este oráculo e compreende bem a visão.

V. Bendizei o Senhor, todos os seus Anjos,
R. Poderosos executores das suas ordens.

Noa

Ant. Foi enviado o Anjo Rafael a Tobias e Sara, para os 
curar.

leitura breve                                                 Tob 12, 15a.18a.20
Eu sou Rafael, um dos sete Anjos que estão diante da ma-

jestade do Senhor. Quando estava convosco, era por vontade de 
Deus. Bendizei e cantai ao Senhor. É tempo de voltar para junto 
d’Aquele que me enviou. Bendizei a Deus e anunciai todas as 
suas maravilhas.

V. Deus mandou aos seus Anjos
R. Que te guardem em todos os teus caminhos.

Oração como nas Laudes.



  VÉSPERAS

Vésperas

Hino

Anjo da paz, Arcanjo São Miguel,
Defenda a Igreja com sua mão amiga
E a faça vencedora sempre fiel
Contra os assaltos da serpente antiga.

A este mundo triste, em dura prova,
Mandai, Senhor, notícias de alegria:
São Gabriel nos traga a Boa Nova,
Que por ele enviastes a Maria.

Através dos sertões da vida agreste
E na tristeza dos caminhos ermos,
São Rafael, o médico celeste,
Conforte e cure todos os enfermos.

Glória ao Pai, entre os Anjos nas alturas.
Glória ao Filho e ao Paráclito divino.
Suba até Deus a voz das criaturas
No mais ardente e jubiloso hino.

Salmodia

Ant.  1  A vossa majestade está acima dos céus, ó Rei dos 
Anjos!

Salmo 8

 2 Senhor, nosso Deus, *
  como é admirável o vosso nome em toda a terra! †
  A vossa majestade está acima dos céus.
 3 Da boca das crianças e meninos de peito *
  sai um louvor que confunde os vossos adversários †
  e reduz ao silêncio os inimigos rebeldes.



                       

 4 Quando contemplo os céus, obra das vossas mãos, *
  a lua e as estrelas que lá colocastes,
 5 que é o homem para que Vos lembreis dele, *
  o filho do homem para dele Vos ocupardes?
 6 Fizestes dele quase um ser divino, *
  de honra e glória o coroastes;
 7 destes-lhe poder sobre a obra das vossas mãos, *
  tudo submetestes a seus pés:
 8 ovelhas e bois, todos os rebanhos, *
  e até os animais selvagens,
 9 as aves do céu e os peixes do mar, *
  tudo o que se move nos oceanos.
10 Senhor, nosso Deus, *
  como é admirável o vosso nome em toda a terra!

Ant. A vossa majestade está acima dos céus, ó Rei dos 
Anjos!

Ant.  2  Na presença dos Anjos hei-de cantar-Vos, meu 
Deus.

Salmo 137 (138)

 1 De todo o coração, Senhor, eu Vos dou graças, *
  porque ouvistes as palavras da minha boca.
 Na presença dos Anjos Vos hei-de cantar *
 2  e Vos adorarei, voltado para o vosso templo santo.
 Hei-de louvar o vosso nome, *
  pela vossa bondade e fidelidade,
 porque exaltastes acima de tudo *
  o vosso nome e a vossa promessa.
 3 Quando Vos invoquei, me respondestes, *
  aumentastes a fortaleza da minha alma.
 4 Todos os reis da terra Vos hão-de louvar, Senhor, *
  quando ouvirem as palavras da vossa boca.
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 5 Celebrarão os caminhos do Senhor, *
  porque é grande a glória do Senhor.
 6 O Senhor é excelso e olha para o humilde, *
  ao soberbo conhece-o de longe.
 7 No meio da tribulação Vós me conservais a vida, *
  Vós me ajudais contra os meus inimigos †
  e salva-me a vossa direita.
 8 O Senhor completará o que em meu auxílio começou. *
  Senhor, a vossa bondade é eterna, †
  não abandoneis a obra das vossas mãos.

Ant. Na presença dos Anjos hei-de cantar-Vos, meu 
Deus.

Ant.  3  Vi no meio do trono o Cordeiro imolado e ouvi a 
voz de muitos Anjos que estavam à volta do trono.

      Cântico                      cf. Col 1, 12-20

12 Dêmos graças a Deus Pai, que nos chama a tomar parte *
  na herança dos santos, na luz divina.
13 Ele nos libertou do poder das trevas *
  e nos transferiu para o reino de seu amado Filho.
14 N’Ele encontramos a redenção, *
  o perdão dos pecados.
15 Ele é a imagem de Deus invisível, *
  o Primogénito de toda a criatura.
16 N’Ele foram criadas todas as coisas, *
  no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
 Tronos e Dominações, Principados e Potestades: *
  por Ele e para Ele tudo foi criado.
17 Ele é anterior a todas as coisas e por Ele tudo subsiste. *
18  Ele é a Cabeça da Igreja, que é o seu Corpo.
 Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos: *
  em tudo Ele tem o primeiro lugar.

VÉSPERAS



                       

19 Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude *
20  e n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
 estabelecendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, *
  com todas as criaturas, na terra e nos Céus.

Ant. Vi no meio do trono o Cordeiro imolado e ouvi a voz 
de muitos Anjos que estavam à volta do trono.

leitura breve Ap 1, 4b-5
A graça e a paz vos sejam dadas por Aquele que é, que era 

e que há-de vir, e pelos sete Espíritos que estão diante do seu 
trono, e por Jesus Cristo, a Testemunha fiel, o Primogénito de 
entre os mortos, o Príncipe dos reis da terra, que nos amou e 
nos libertou do pecado, pelo seu Sangue.

reSponSório breve

V. Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
R. Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
V. Das mãos do Anjo.
R. À presença do Senhor.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.

Ant.  Magnif. O Anjo Gabriel disse a Maria: Conceberás e 
darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus.

preceS

Peçamos ao Senhor que, juntamente com os Anjos que fazem a 
sua vontade, nos disponha cada vez melhor a ouvir a sua pala-
vra; e oremos dizendo:

Nós Vos rogamos, ouvi-nos, Senhor,

Que as nossas orações, como suave perfume,
— subam à vossa presença pelas mãos dos Anjos:
Que as nossas ofertas sejam levadas ao altar celeste
— pelas mãos do vosso santo Anjo:
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Que juntamente com a multidão dos Anjos
— possamos dar glória a Deus nas alturas e anunciar a paz aos 

homens na terra:
Que os Anjos nos recebam no fim da nossa vida
— e nos conduzam à pátria celeste:
Que o Arcanjo São Miguel conduza à luz santa em que habi-

tais
— as almas de todos os fiéis defuntos:

Pai nosso

Oração

Senhor Deus do universo, que estabeleceis com admirável 
providência as funções dos Anjos e dos homens, concedei, 
propício, que a nossa vida seja protegida na terra por aqueles 
que eternamente Vos assistem e servem no Céu.  Por Nosso 
Senhor.

OUTROS HINOS

I

Solícitos e puros,
Os Anjos são fiéis
Mensageiros de Deus
E da sua Palavra.

Força de Deus, Remédio
Nas fraquezas da vida,
Guias e companheiros
Desta humana jornada.

HINOS VÁRIOS

Guardam os nossos passos
E triunfam do mal,
Levando as orações
À divina presença.

No combate do mundo
Guardai-nos hoje e sempre,
Anjos da nossa guarda,
Invisíveis e fortes.



                       

II

Anjo que sois minha guarda,
Olhai por minha fraqueza
 Terreal:
De toda a parte haja resguarda,
 Que não arda
A minha preciosa riqueza
 Principal.

Cercai-me sempre ao redor,
Porque vou mui temerosa
 Da contenda,
Ó precioso defensor,
 Meu favor!
Vossa espada luminosa
 Me defenda.

III

Arcanjos do Senhor,
Que em falanges alvíssimas cantais:
Também nós vos cantamos,
Porque, por onde vamos,
Vós nos acompanhais.

Arcanjo São Miguel,
Sempre em luta por Deus e sua glória:
Nos perigos da Igreja,
Vossa mão a proteja
E a conduza à vitória.

São Gabriel, Arcanjo,
Núncio do Céu que para nós se inclina:
Ensinai-nos a amar
Os mistérios sem par
Da Mensagem divina.
São Rafael, Arcanjo,
Dirigi nossos passos noite e dia:
Na vida, mar sem calma,
Curai-nos corpo e alma,
Dai-nos santa alegria.
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Convosco dêmos glória
Ao Pai Eterno e ao Filho, na unidade
Do Espírito Santo.
A Vós o nosso canto,
Santíssima Trindade.

30 de Setembro

S. JERÓNIMO, presbítero e doutor da Igreja
Memória

Nasceu em Estridon (Dalmácia) cerca do ano 340. Estudou em 
Roma e aí foi baptizado. Tendo abraçado a vida ascética, partiu para 
o Oriente e foi ordenado sacerdote. Regressou a Roma e foi secretá-
rio do papa Dâmaso. Nesta época começou a revisão das traduções 
latinas da Sagrada Escritura e promoveu a vida monástica. Mais tarde 
estabeleceu-se em Belém, onde continuou a tomar parte muito acti-
va nos problemas e necessidades da Igreja. Escreveu muitas obras, 
principalmente comentários à Sagrada Escritura. Morreu em Belém 
no ano 420.

Comum dos Doutores da Igreja.

Oração
Senhor nosso Deus, que destes ao presbítero São Jerónimo 

o dom de saborear a Sagrada Escritura e de a viver intensa-
mente, fazei que o vosso povo se alimente cada vez mais com 
a vossa palavra e encontre nela a fonte da verdadeira vida. Por 
Nosso Senhor.
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